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ste Curso Completo de Desenho tem como diferencial 
E: talento de um autêntico mestre da ilustração e da 

arte sequencial (quadrinhos), Mozart Couto. Com total 
dedicação e seu talento ímpar, Mozart já ensinou nossos 
leitores a desenhar Natureza Morta (no Volume 1), Paisagens 
(no Volume 2) e Casarios e Retratos (no Volume 3). 


Neste 4º Volume (de uma série de 6), o mestre se dedica a 
ensinar todos os truques e segredos do desenho da Figura 
Humana, além dos detalhes primordiais que fazem a dife- 
rença entre um desenho comum e uma obra de arte. Estude 
bastante e complete o Caderno de Exercícios, para treinar 
suas habilidades. 


No próximo número, o tema será Animais. Complete este 
Curso Completo de Desenho e tenha em mãos uma obra 


didática de valor inestimável para sua formação artística e 
profissional. 
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Construção básica 


\Lonsiderando aqui que você ja domine bem o desenho de 


n| " ۳ 
bonecos para 6 a aprender bre o desenho d A f gura Numana 


emos 0 


(y | Lo E 
لیا‎ 95۳۷۵ os desenhos abaixo. Dão 


bonecos bem simplificados do corpo 
Rufino masculino e Feminino, (Observe 


gue o corpo feminino alan a-se para 
8 p 


ba xo e o mascu o contrário. 
ized 5 ovéides para 1 anhar 


oram uti 
J8 md 
a cabeça e o tórax, e cilindro para 
bec 1 lindro p 


| / 
| representar os pontos de articulações 


des Hebo eriores e inferiores. 


0 | reine um pouco, deserta 10 Bota os 


(AY TM 

como o primeiro (A) 60015, tente 
4 4 ADA 

desenhar um boneco como o outro |) 

کم ا AT‏ 

De ainda sim for ditíc 


intermediário. 


< Note que temos aqui os dois tipos de bonecos que aparecem na página anterior unidos 


É 
wm SO. t como se um osse 
| 


chegar ao 5 ue segundo 


eto do outro | ente desenhá los assim. Hara 
boneco, é mais fácil começar pelo desenho do primeiro que 


é um esqueleto estilizado 
quel lizad 


Proporções 


1 | | 
Q| Jtilizando a altura da cabeça de um boneca 
| pA 4 1 
como medida padrão, repetimos oito vezes 
verticalmente esta medida e teremos divisões 
| 
ands deveremos ¢ esenhar as outras partes do 


corpo h mano. 


Observe por onde passam as linhas. tm 


todas as 5 idas em oito cabeças 
| 

as linhas demarcadoras passam nos mesmos 
| d ۱ 


pontos da Figura tanto de frente como de 


00 ou de costas 


<6( ۱ E 
¡Numa Figura op oito cabeças 


[asalto do brago do om te até a 


e 


mão equivale a três cabeça 
meia; o comprimento da perna, da 


cabeça do rêmur até o pé, equivale 


o quatro cabeças, 


CEA dra, é preciso começar a ۱ 
۱۷۷ a figura com tormas mais 

S ١ 

lumanizadas. Diga esses esboços 


e tente construir seus novos 
bonecos nessa Forma \ 


ED O ak) 


seen gu um eaul‏ مجرت للك 
e da Saves‏ 
| 
vertical, temos ju e aprer Ja‏ 
5 ۳ 
bem a forma e posição da‏ 
coluna vertebral Alem de‏ 
traçar uma linha vertical de‏ 
q‏ 
equilíbrio. |Note que a‏ 
perna, na regido da pantur‏ 
Bila: projeta-se um pouco‏ 


E ۳ 4 
para trás. t o braço não 


Fica reto ao lado E corpo; 


tem uma leve curvatura 
Atente a isso para que seu 


desenho não Fique reto, como 


f 
fazem os Iniciantes 


Q A partir de agora, pode-se 

1 desenhar a figura um pouco 
|| | d | 

mais detalhada, dentro-das 


proporções, como essas 


>0 


Jempre ALA e memorize os laca s por 


PR 
A - — 


onde as linha divisórias passam. Repita 


exatamente esse processo nos seus desenhos. 
Se sua Figura parecer desproporcional, é 
| 


porque não desenhou as partes correspon- 


dentes às medidas nbs seui devidos lugares. 


Passemos, agora do desenho da figura 
م‎ E D 
plana para a figura و‎ on Aii Hara 


isso, utilizamos as regras de perspectiva, 


com linha ao horizonte e ponto 3 fuga na 
construção de um retângulo, onde dese- 


nharemos um boneco. 


a 1 e Í 
Hrimeiro encontra-se o meio do retângulo 


através de duas linhas diagonais (A). 


tim seguida, Amos o retângulo em oito, nove, ou sete partes e meia, que serão as 
be ۳ \ 4 {D\ > 
medidas (cabeças da altura da figura (b) Uma figura dersete e meia cabeças é uma 


tigura Je estatura Pardo de oito, estatura comum, e de nove, uma pessoa alta 


Depois, | divisa de f d d 
] ۸۵۵۵15, ligamos essas divisões ao ponto de fuga e teremos os espaços onde será desenhada 


a figura. 


EE 


Del zando a mesma técnica de pers 
ctiva começamos a desenha um 


pec 
| 


boneco com volume. Dara isso, Uti- 


lizamos elipses e pensamos nessas 
۳ em foldrat a bka 18 beri 

h ۱ A ۱ 
zonte. [No desenho. A , vemos que 
as faces inferiores das elipses que 
estãa acima da linha 'do-horizanke 

r 
são visíveis e as faces superiores são 


visíveis naquelas que estão aba xo da 


laha dó e ou a Seguimos o 


| 
mesmo processo 0 desenharmos q 


۱ "win 
voneco 1 


DD iA 


À 
1 
í 


۳۹ 
Bi 
mA 


ao) 


7ص 
ETE‏ 


۸ | 
HD A qu vemos o processo novamente, agora, apenas com o desenho do boneco, um pouc 


| | | 
| detalhada Note que as portes de um lado e 1 outro do corpo, como altura age ombros 


4 
cotovelos, joelhos, devem estar alinhadas em perspectiva para que seu boneco não tique torto. 


O campo O. 
Es 


PA 
۶ + ۱۱ 36890 8۰ ۱۶ ل‎ 3 


اا ار 2 ال ۳10 


Anatomia 


detalhada 


com os 


N omecamos aqu 
| músculos do tronco vistos 
em posições d ferentes 
para que todos os mais 
| 

importantes músculos 

i 
fiquem visíveis, Procure 
observar bem cada um 


de 


assim como seus homes, e 


es e memorizá los, 


depois tente و وم‎ Î 


os desenhando os 


glúteo 
superior; 


médio glúteo 
tensor 


bíceps 


ligamento 


visáo lateral 
(perna direita) 


e 


peitoral 


maior serrátil 


anterior 
serrátil 


esternomastóideo 
anterior grande trapézio trapézio 
dorsal | ph > 
obliquo وگن‎ 50 - 
externo 4 2 
۱ peitoral ۱ 1 serrátil 
reto l maior 2 anterior 
do | 
abdomen grande oblíquo 
dorsal 2 externo 
obliquo if reto 
externo do 
abdomen 


AR 


ry 


Y 


Observe a angula- 
ção do grande reto 
do abdome 


abdomen 


reto 
femoral 


vasto 
interno 


sartório 


tibial 
anterior 


visáo interna 
(perna direita) 


A 
Ao lado temos a musculatura mais importante da perna. (Obsemve as imagens com 


| atenção e faça o mesmo que o indicado para a imagem acima. 


glúteo 
+ — Superior 


5 


glúteo 
vasto 1 biceps 
externo ma 


f anterior semitenal 


vasto 
interno 


patela 
(osso) 


gatrocnêmio 


fibular solear 
tibia 

tibial (osso) 
anterior j tendão de 


aquiles 
visão anterior visão posterior 
perna direita perna esquerda 


1 q | wee à ie 
Das temos a anatomia do braco em posições ۷8 . CO Seedo demós So braco 
nessas posições, ica menos difícil desenhá-los em outras. Como nas outras imagens, go 
lado da figura descarnada, temos o exemplo sombreado de como se apresentam os múscu 


| 
los no corpo mio 


visão 
anterior 


braquial 


vasto 3 
مره‎ redondo 


braquial 
braquior- 
radial 
extensor 
radial 
longo do 


do tarso 


flexor do 
carpo 


ulnar do 
carpo 


visão 
interna 


Ol ni 05 desenhos 


0 s a seguir, podere 

Ie aprender não só as principais carac: 
terísticas das propongóes da mão e dos 
dedo; (1 e 2), como das curvatiras dos mes 
mos de maneira natural (3 e 4): A anato- 


mia da mão está bem dimplificada aqui 


para que você aprenda os pontos onde os 
/ ۱ 
tendões {em branco) 
aparecem e os músculos 
(em hachurado) 
Repare bem como os 
dedos se dobram rumo 
ao centro da palma da 
máo quando fazemos um 


" " 
movimento de garra 


Esse detalhe é muito 


importante para que 


seus desenhos Tiquem 
\ 
corretos (6). ire 


desenhe os > estic 


posição correta da mão em 
descanso: بای‎ dig 


2 


dos quando a mão está em TPA 


ficam levemente Fexionados | 7) Repare 
também nas principais diferenças entre as 
femininas (8) 

Linalmente para que os dedos fiquem bem 


mãos masculi 


desenhados, esboce os como se Fossem 6 lin. 


/ 
dros divididos e transparentes (9). 


ré 
dedos curvam-se em direção ao 9 
centro da mão 


diferenças entre mão de 
homem e de mulher 


pa 
- Cont à anatomia do 

۳ essa imagem mostra 
if cado 


dos ossos do pé visto em 


um esq 


PA 
escorco-[1) e por trás 
(2): Os tendões são 
mostrados (5), pois 
aparecem muito nesse 
movimento do pé. As 
proporções básicas do pé 
de lado são vistas na 
imagem 8 e as curva- 
turas do pé são 


mostradas na imagem Q. 


<6( ۱, imagem ao lada temos 
| o processo de construção do 
crânio de frente e de lado. 
Procure observar e copiar 
aplicando as regras de 
med ção do desenho básico 
da cabeça humana (Ver 
a publicação او واه‎ 


۱ 
e retratos ) 


Temporal 


Frontal 

Corrugador "o | 1 Bogre 1 
Orbicular dos Ao HS temos os principais musculos 
olhos 3 

Nasal da cabeça. Procure memorizar suas 
IO Di posições e seus nomes além do exata 
Zigomático maior = 

Orbicular da Boca posição que ocupam 


My" 


ae‏ ی 


ا س 


Masseter, 
Risório SS Depressor do ângulo 
01 ۲ da boca 
۳ pololo EN Wy Quadrado do mento 


| 
PO Nessa imagem, aprenda o movimen 


۳ aa cabeça e do pescoço, para 
frente e para trás, e um leve giro 
lateral onde o músculo 
E cternoeleidomastotdeo aparece 
mostrando sua ação nesse movimen 


to. Esse é um ponto importante a 


aprender, pois é muito comum esca 


situação surgir 


C 


۳ Shes são como dois globos que se movimentam juntos (1) Observe Cam Gm o desenhe 


das pálpebras (2). Na le desenh delas! ( 
das pálpebras ۰ ão se esqueça de desenhar a espessura delas. لأ‎ 


e como a Íris 


A j LON 
projeta-se para Tora do g AR ocular, como uma lente colocada sobre este (3), e e sodre 


I E f | 4 
essa ente que a luz incide, cr ando aqueie Bailie tdo mportante e expressivo que deve 


ser sempre desenhado (4). 


espessura das 
palpebras 


brilho 


"DObserve na Figur 5 5 05 © 


1 5 ( 1 
| duros e com distâncias guais entre si, como na figura Ó 


£2 6 


olhos abertos e fechados E es náo podem ser traçados 


Q) Va nes 7, veja como-a direção do nasc imento dos pêlos da sobrancelha é muito impor 
À tanto tante no desenh 0 dos olh 105 Na figu ra 8, podemos ver que og obo ocular pode ser divid 


do em tres partes e que na parte centra! é desenhada a ۰ 


ee he 2 as 3 / 
۳ Tigura Q, mostramos di vas habas de centralização, uma vertical [para guiar o dese 


inha curva, seguindo a Forma do 


nho da fris) e outra horizontal. ( ig Dbsenve que 


globo ocular. Na figura IO, no desenho de olho de lado; as pá pebras ultrapassam a linha 


que delim ta og obo ocular 


‘OT a | 


O Nariz 
oy Através de um Desenho de 
um triângulo, debocamos o 
nariz (1). Obe o triân- 
gulo e o nariz visto de cima 
e de baixo (2 e 3) e em ou- 
tras posições (4). 
Repare bem no desenho das 
narinas, onde é colocada a 
abertura, e os volumes da 
ponta e da aba do nariz 
(5) Ore sempre um 


triângulo como base para o 


| 
desenho do nariz 
Boca 


Jesenhe um retângulo na hor 


A 
= 


divida-o êm dias partes‏ ادا 
By Aare 2 ۱‏ / 

WU e 2). tem seguida, trace a 
boca como mostram os desenhos. 
|sembre-se de tazer os lábios 
femininos menores e mais car- 


nudos que os masculinos (3) = 


0 isso é só uma regrinha inicial 
AMI) 


que deve ser quebrada depen: 
dendo das circunstáncias. 

N £ 
Nessa magem vemos como é o 
| 26 
desenho da boca de lado 14). 
M | 
separe que mesmo de rim as 
curvas dos lábios aparecem, 


t+ importante lembrar que a 


Joca deve seguir a curva do 


rosto quando desenhada em 


1 
escorco! \5 


A Orelha 


| F | | 
¡Pelo imagem 4, você pode aprender coimas Qurvas.de orelhas desenhá-la dê 
A a i \ A 1 
frente como na imagem |, e em outras posições (2 es) A ore La 6 um pouco cor oli 7 


L] ۰ 
da de desenham por isso, é bom fazer estudos observando fotos ou mode o ao natura 


D 
Plano? 


¬ 4 | 
HD Dara que possamos sombrear bem as figuras, temos que aprender a reconhecer bem as 


dida a . i i 0 

formas, suas reentrâncias, و اون‎ 3 protuderáncias. Doña 550, 9 metrizamos a tigu 
| ۰ | EM 0 

ra e chamamos Isso de pianos. 


Nessa Imagem, vemos um 
estudo da planos 1 cadera 


b 


e depois o sombreamento 
se fazer essa geometriza 
ção, é preciso conhecer a 
anatomia, e estudar a figu- 
ra sob os efeitos da luz. 


/ : 
Assim Fica mais Fácil com 


preenden onde as curvas 


0 
serão mane Fad das em 


planos achatados 


YA 
Aqui vemos como se marca 
۳ planos no corpo do homem e 
aa mulher, seguindo as formas 
s re ES 
básicas da anatomia. Comece 
treinando com o desenho do 


Lares (7) devo $ passe para 


as form as ma C mp 
Estud 


como 


exas. 


Aes 


bem, nesses ennos 


são estruturadas as 


formas geometrizadas & suas 


| 
relações com os conjuntos de 


músculos e, depois, tente 


reproduzi las. 


"O Nessa página, temos mais 


alguns 5 da como se 


determinam os planos nas 
figuras para que possam 
aparentar volume e possam 
cerisombreadas Nas figuras 
à esquerda, vemos um desenho 
linear sem sombras Na Figu 
ra seguinte trabalha-se a 
"quebra" dos arredondados, 
marcando os pontos onde 

a sombra irá incidir com 


mais comi dane 


PED Nessa pagina emos 10 exemplos ae ۲ 1 1 nar | A | usculos 
f ١ م‎ 0 
| (mais escuros) Toram hear del Perna e ی‎ para que se dijerenciem ios tendoes 
Como as Figuras estão em movimento, você pode observar como esses músculos se compor 


tam em posições diversas. 


esqueleto 


z Pp. p 
nos aqui um esqueleto masculino um pouco $ mplif cado, em tres ۷ stas e os nomes dos ossos 


Na imagem | também um esquema rápido dos ossos da mão e pé. t importante que você 
a | 
obser ve atentamente, e tente reproduzi-los, detenhando, até que consiga memorizar bem 


todas BAS 


Esqueleto 
masculino 


tarso 


falange distal 


1 
|| 


EM regra de proporções 


util cada anteriormente 
| 

aplica-se também nesse 

caso Na imagem 2, 

temos um esqueleto 

fem 3, podemos 

eminin a 3, podemos 

observar que empora te 

nham sido contéruldos 

com oito E abade 0 


| h 
esqueleto feminina 


é menor 


/ 


y 0 eminino é um pouco menor a mana via é mais suave, A pelvis e mais arga e 


a crista iltaca mais baixa. A escópula é menor e o tórax, mais estreito 


© complic 
O aqu alguns esquemas 
com as proporções e princ 


Pélvis masculina Pélvis feminina pais linhas marcadas, para 


Pac tar um pouco as coisas 


Dra aprofundar ma 

ideal é ter um bom e deta 
lhado hro de anatomia 
artística ao qual você terá 


que recorrer se mpre! 


Costas 


DA musculatura exagerada de رم و‎ 25 dá um result ado pláct co bon to no dese ho 


mas não é mua des para o estudo de anatomia, já que os músculos hipertrof ado poder 
s la 1 ۳ 

confundir o iniciante que faz seus estudos através de fotos. [Procure aprender con 

- A 

à L 


figuras mais comuns de preferência, ao natural 


A Figura em movimento 


3۳ Na: jogos ou danças é um 
estudo excelente para quem 
quer dominar bem a figura 


em movimento, 


Dl, uma lint na ¡Imaginaria ave suge re 


ando a Figu 


equilibrio à figur a 


ra se pre- muito e linha é 


preciso compensar esse des ocamento 


através de om movimento de uma 


das penhas dando sustentação ao 
۱ | 


| 
peso do sie que salu 2 nna de 


equi ibe o: RQ. pare sempre Isso e 


ap 


igue aos seus desenhos 


e tentar reproduzir 


PODA través do desenio da 
| postura adequada, 
podemos representar o 


estado de ánimo das 


Figur as que desenhar. 

os. Nessa imagem, a 
figura | demonstra meat 
a 2, coragem, enfrenta- 


mento; a 3, seksuali oae; 


A Tigura 4 preocupação, depressão; ea de número 5, mostram 


"o 


duas formas denies exagerado. fenda Figura tem uma estrutura 
básica de linhas que ajudam a compor suas posturas ou se 
mentos. Hor exemplo: a 2 segue uma estrutura triangular 


sugerindo estabilidade, e a 3 foi construída com linhas. sinvosa: 


«| 
sugerindo sensual dade. 


| 1 A 
Os uma linha central e imaginária que A tenmina a característica bás ca do movime 


| = ۱ |i 1 | 
da Figura tricas também são uti izadas como ponto de partida para a 


- de seus movimentos 


constr 


< 
Y 
- 


cas e encontre 


as procure encaixa las em fo "mas ge 


ocamento/ movimento Als ita de equ bo o 


HARMONIA NO MOVIMENTO 
A ۱ ¡armonia no movimento se dá quando os a is super ores e inferiores estao em 


i posições coerentes em relação ao impulso do tronco 


(ON | . 
1 Ss membros infer ores devem dan apoio ao resto do corpo, posicionanao-se contraria 


mente um ac outro enquar ito os superiores int ercalam-se nos seus movimentos 


Dicas e materiais 


1 
<6( |) zando un ta-mina ۳ 1 


do, as barra integrais sépia 


ou escura, permitem um desen 


definida e ntenso 


ie xemplo de arte feita com 6 lápis MAG lu interc 1 nog ‘ Embratel om lág di 
1 Ç P artist Geralmente 0 esdoço e Cto evemente com uma cor escura em eguida 
a aplic ação de tracejados com o láp 5 MAG 5 “dá o tom geral da obra Dara finalizat 
lápis de cor, acrescenta-se algur cores diter nte da 10 MA | re ale 1 
ou aquele ponto segu ndo os impulsos e conhecimento do artista 7 lkimos 


eitos com uma cor intensa e escura que também Balta volumes 


Memorizando 


NOS t conseguir um equilíbrio no desenho da 


pigura vert Ea! temos que aprender oem a forma 


e a posição da colina vertebral Avante a isso 


para que seu desenho não tique reto, 


2 = Sempre Dvê e memorize os locais por once 


as linhas divisórias passam no desenho das pro 


porções do corpo. Repita exatamente esse pro 


so nos seus echo Se sua l gura parecer 


| 
esenho 


desproporcional, é porque não زا‎ as partes 


correspondentes às medidas nos seus devidos 


lugares 


3. Os olhos são como dois globos que se movi 
i LA 
mentam juntos. ۱9 também o desenho das 
| 
pálpebras. Nao se esqueca de desenhar a espes 


sura delas! 


Dare que possamos sombrear bem as figuras,‏ پا 
W‏ 

temos que aprender a reconhecer bem as formas, 

A TA VE pao 

suas reentrdncias, volumes, protuberâncias. ara 

1 0 0 ] ١ | 

Isso, geometrizamos a figura e chamamos Isso de 

1 PT 1 1 

planos ; Trabalha-se a quebra dos tracos 


arredondados, achatando algumas partes da figu: 


ra, marcando os pontos onde a sombra irá incidir 


com mais intensidade. 


5 Quando a figura se desloca muito dessa linha 
é preciso compensar esse ۷ amenta, através de 
um movimento o uma as pernas, dando susten- 


A | 
tação ao peso do corpo. 


۱ 
(Cada igura tem uma estrutura básica de 
linh d ompom s st 
as que ajudam a compor suas posturas 


ou movimentos 


